
O SACRAMENTO DA EUCARISTIA

INTRODUÇÃO


É um facto que há muitos baptizados que não vão à missa. As desculpas são muito variadas: é uma seca, é para os velhos, é sempre a mesma coisa, não tenho tempo, não gosto do padre, não me apetece... Outros, lá vão dizendo: eu cá tenho a minha fé, os que lá vão são os piores, vou só quando posso... As desculpas são sempre apenas e só desculpas. 


Quem se desculpa não quer assumir responsabilidades. É muito mais fácil desculpar-se do que comprometer-se. Por isso, temos sempre muita dificuldade em dizer «eu vou participar na missa» e preferimos dizer «eu vou assistir à missa». A missa não é um espectáculo nem o cristão é um espectador. Nessa altura muitas das nossas desculpas faziam sentido.

1. JESUS INSTITUIU A EUCARISTIA NA «ÚLTIMA CEIA»


Jesus sabia que estava perto a sua morte. Por isso, antes de partir, reuniu-se pela última vez com os seus discípulos. Esta reunião foi uma refeição. E foi durante esta «última refeição» que Ele instituiu uma maneira de ficar para sempre junto daqueles que mais gostava. Compreendemos agora melhor porque é que Ele disse: «fazei isto em memória de mim». A partir desse momento ficámos a saber que Ele estará presente sempre que os seus discípulos, reunidos em seu nome, comerem o pão e beberem o vinho (Lc. 22, 14-20).


Nesta «última refeição», mais conhecida pela «Última Ceia», Jesus levantou-se da mesa, tomou uma toalha e começou a lavar os pés aos discípulos. Deste modo, Jesus associou à «Última Ceia» o «Lava pés» (Jo. 13, 3-11) – como que a dizer que não há «eucaristia» sem «lava-pés». 

Com este gesto Jesus deixou-nos o exemplo. Ele não veio para ser servido mas para servir. Afirma Jesus, nesta passagem, «dei-vos o exemplo para que assim como Eu fiz, vós façais também» (Jo. 13, 15); e conclui, dizendo «sereis felizes se o puserdes em prática» (Jo. 13, 17).


Ficou assim instituída a Eucaristia como sinal de total entrega de Jesus Cristo por cada um de nós. Por isso, sempre que nós celebramos hoje a Eucaristia celebramos essa entrega de Jesus na sua Morte e Ressurreição. E cada um de nós dá graças a Deus porque Ele incarnou no meio dos homens e das mulheres do seu tempo e quis dar a vida por cada um deles. Deste modo, sempre que participamos na Eucaristia estamos a dar graças a Deus por Ele continuar presente. Aliás, a palavra original grega «eucaristia» quer dizer, precisamente, «acção de graças».

2. DA PÁSCOA DOS JUDEUS À PÁSCOA DE JESUS


Jesus realizou esta «Última Ceia» durante o tempo da Páscoa. Com isso, Jesus quis dar outro sentido à Páscoa dos judeus. Na verdade esta celebração é muito antiga e foi ganhando significados diferentes ao longo da história. 

O rito pascal já existia entre os cananeus e os povos nómadas hebreus. Este rito pascal consistia na imolação de um cordeiro e na aspersão da casa, com o sangue do mesmo. Depois comiam o resto do cordeiro e durante a refeição comiam pão ázimo. 

Depois com a libertação do Povo de Israel da escravidão do Egipto, os judeus com este mesmo rito celebravam a passassem da terra da escravidão para a Terra Prometida. Tornou-se uma ‘recordação’ das acções salvíficas de Deus pelo seu Povo.

Assim para os judeus a Ceia Pascal lembra a Aliança que Deus estabeleceu com o seu povo. Uma Aliança que libertou o povo da escravidão. Mas a celebração da Páscoa (= passagem) para os judeus não é só a passagem do Mar Vermelho, mas a passagem do politeísmo (adorar vários deuses) para o monoteísmo (adorar um só Deus).

Jesus como judeu que era participava todos os anos nesta festa da Páscoa. Esta festa era o centro da vida religiosa dos judeus e era um dos pontos culminantes do ano litúrgico. 

Mas Jesus na sua última festa da Páscoa juntou os seus discípulos para celebrarem este rito dos judeus. Contudo, com Jesus Cristo esta ceia ganhou outro significado. A Aliança entre Deus e os homens é estabelecida pelo próprio Jesus Cristo. É Ele que é o «cordeiro imolado». 

A partir daquele momento a Ceia Pascal deixou de celebrar a memória de um Povo que caminhou «quarenta anos» no deserto para chegar à Terra Prometida. Desde a «Última Ceia» que celebramos sempre o acontecimento pascal da Morte e Ressurreição de Jesus Cristo. 

Agora compreendemos melhor, por um lado, a relação entre Jesus Cristo e a Eucaristia, e, por outro, a relação entre Eucaristia e Páscoa. Sempre que participamos na Eucaristia estamos a celebrar a Morte e a Ressurreição de Jesus Cristo por cada um de nós.

3. SEMPRE QUE COMEMOS O PÃO E BEBEMOS O VINHO ANUNCIAMOS AO MUNDO A RESSURREIÇÃO DO SENHOR...


«Felizes os convidados para a Ceia do Senhor» diz o padre na celebração da Eucaristia. Na verdade somos felizes porque fomos convidados e aceitámos o convide. Por isso, ir participar na Eucaristia é uma graça que Deus me dá e não um favor que eu faço a Deus.


Somos felizes porque podemos comungar o Senhor. E sempre que O comungamos recebemos não o Cristo morto, mas o Cristo ressuscitado. Deste modo, comungar é aumentar a nossa união com Cristo (a palavra comunhão quer dizer «comum-união»).


Agora compreendemos que a nossa participação na Eucaristia só é plena quando comungamos. Caso contrário, estamos a participar na alegria do encontro à volta da mesa mas não nos alimentamos do alimento que nos ajuda a caminhar. De tal modo que em rigor não faz sentido participar na eucaristia se não comungamos.


A vida do cristão é uma peregrinação sobre a terra. E como peregrinos temos necessidade de alimento. Na nossa fé o alimento é Jesus Cristo Morto e Ressuscitado. Por isso, comungar é sempre entregar a nossa vida nas mãos de Deus e ganhar forças para continuarmos a dar testemunho d’Ele.


Por outras palavras, podemos dizer que sempre que comemos o pão e bebemos o vinho anunciamos ao mundo a ressurreição do senhor. E a ressurreição do Senhor significa a passagem da tristeza para a alegria, a passagem do egoísmo para a partilha, a passagem do pessimismo para o optimismo, a passagem da morte para a vida.

CONCLUSÃO

Voltemos às nossas desculpas para não irmos à missa... «Não tenho tempo». O que nos falta é organizar o tempo que temos. «Não gosto do padre». O padre não é o mais importante na Eucaristia. «Não me apetece». Se cada um de nós só fizesse o que lhe apetecesse... «Eu cá tenho a minha fé». A fé não se tem, vive-se (vive-se em comunidade). «Os que lá vão são os piores». Falto lá eu para começar a ir uma pessoa boa. «Eu só vou quando posso». É pena que possas tão poucas vezes.

A Eucaristia é uma seca quando eu em vez de participar me limitar a assistir. A Eucaristia é para os velhos quando eu que sou novo deixar de ir. A Eucaristia é sempre a mesma coisa quando eu recusar colocar a minha vida no altar e não aceitar o seu alimento para a minha caminhada. 

Perguntas: 
1. Qual é a parte da eucaristia que mais gosto? Porquê?

2. Quem e quando foi instituída a eucaristia?

3. O que quer dizer - «não há eucaristia sem lava-pés»?

4. Quais a condições para participar totalmente na eucaristia?

5. Sugestões para que a eucaristia fosse mais interessante e atractiva.

